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ção científica e atualização profissional. Por outro lado,
faz-se necessário que as tabelas de remuneração
profissional garantam o pagamento justo da incorpo-
ração de tecnologia e conhecimento, de forma a
possibilitar que os novos procedimentos sejam de
fato disponibilizados na prática diária.

A radioterapia é uma atividade complexa que
requer a participação de muitas outras categorias, como
os físicos, técnicos, dosimetristas, engenheiros de ma-
nutenção, enfermeiros, enfim um time multidisciplinar
que garante o atendimento diário, a certeza na admi-
nistração da dose, a adequada proteção radiológica, o
correto funcionamento dos equipamentos. O
radioterapeuta está acostumado ao trabalho em
equipe e muitos outros profissionais dependem
diretamente da sua atuação.

A formação profissional, cada vez mais deve
estimular a visão humanística, além dos aspectos
tecnológicos, tornando o radioterapeuta um promo-
tor de saúde, integrado aos problemas individuais e
coletivos que afligem a população, participando dos
diferentes foros de discussão dos rumos da sua
atuação, sempre preocupado com a assistência
integral ao paciente, porém sem se descuidar dos
múltiplos aspectos envolvidos no exercício pleno
da especialidade.

É este profissional completo, com sólida base
clínica e técnica, integrado às diferentes áreas de
atuação da radioterapia, preocupado com os proble-
mas sociais, participante das discussões da sociedade,
que queremos valorizado. Este é o especialista que a
radioterapia brasileira procura formar, apto a enfrentar
os desafios de uma especialidade médica agora de-
finida como tal, cada vez mais abrangente, em um
mundo cada vez mais globalizado.
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